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ATA N.º 11/2016 
 

Data da reunião ordinária: 02-05-2016 
 

Local: Sala de Reuniões da Câmara Municipal 
 

Início da reunião: 14,30 horas 
 

Términus da reunião: 16,20 horas 
 
 

A respetiva ordem de trabalhos fica arquivada em pasta anexa à presente ata. 
 
Membros da Câmara Municipal do Entroncamento presentes na reunião: 
 
Presidente: Jorge Manuel Alves de Faria 
 
Vereadores: 
               Ilda Maria Pinto Rodrigues Joaquim 
               Rui Pedro Dias Gonçalves (em substituição de Maria Isilda Videira Nogueira  
               da Silva Aguincha) 
               Carlos Manuel Pires Rei Amaro 
               José David da Silva Ribeiro 
               Carlos Manuel Godinho Matias 
               Tília dos Santos Nunes 
 
Outras Pessoas: 
 
Responsável pela elaboração da ata: 
 
Nome: Laura Maria Faria Vergamota 
             
Cargo: Coordenador Técnico 
              
Faltas justificadas: 
 
Faltas por justificar: 
 
Resumo diário da Tesouraria: 
 
                Operações Orçamentais: 212 930,86 
 
                Operações não Orçamentais: 306 282,33 
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PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 

ASSUNTOS GERAIS DE INTERESSE AUTÀRQUICO 
(Artigo 52.º da Lei n.º 75/2013 de 19/9 e art.º 7.º do Regimento da C.M.E.) 
Após declarar aberta a reunião, o Exmo. Presidente deu início ao “Período de Antes 
da Ordem do Dia”, tendo sido feitas as seguintes intervenções: 
 
1 – EXMO. PRESIDENTE 
a) Apresentou a informação das atividades desenvolvidas pelo Exmo. Presidente e 
Executivo, no período de 19 de abril a 2 de maio de 2016: 
 
Na manhã do dia 19 de abril de 2016, a Vereadora Dr.ª Tília Nunes, procedeu à 
entrega de Diplomas às professoras e funcionárias da Escola Básica do Bonito e da 
Escola Básica António Gedeão que frequentaram a Ação de Formação Interna 
referente à “Descrição Bibliográfica assistida por Computador” na Escola 
Secundária.  
Ainda nessa tarde, estive presente, conjuntamente com o Executivo em funções, 
na receção da Comitiva de Geminação – Torneio de Ténis promovido pelo CLAC. 
No dia 20 de abril de 2016, na sequência da Convocatória recebida da Fundação 
do Museu Nacional Ferroviário, estive presente na reunião do Conselho de 
Administração no Complexo Ferroviário do Entroncamento. 
Ainda nessa tarde, o Chefe de Gabinete Prof. Mário Balsa, em minha 
representação, assistiu à Conferência URBACT, na Fundação da Cidade de Lisboa, 
promovido pela Direção Geral do Território, dedicado à temática das Cidades em 
movimento, redes de implantação e Fórum das Cidades.  
Realizou-se mais uma iniciativa Night Runner´s – a correr ou a caminhar, com 
concentração no Pavilhão Desportivo Municipal, em parceria técnica com o CLAC.  
A convite do Comandante das Forças Terrestres e o Comandante da Brigada 
Mecanizada, assisti, na manhã do dia 21 de abril de 2016, à Cerimónia de 
Homenagem aos Mortos (Vila Nova da Barquinha) e à inauguração da Exposição e 
Seminário “Novas Perspetivas para a Beligerância Portuguesa” (Museu Nacional 
Ferroviário), evocativos da preparação do Corpo Expedicionário Português para a 
Grande Guerra.  
Igualmente nessa tarde, decorreu uma reunião com a Enf.ª Sónia Pereira e a Enf.ª 
Joana do Centro de Saúde do Entroncamento, as Técnicas do Serviço de Apoio 
Social da CME e a Vereadora Dr.ª Tília Nunes, para debater a iniciativa / Desafio 
Não à Diabetes promovida pela Fundação Gulbenkian, e a sua aplicação. 
Ainda nessa noite, e no âmbito da Geminação 2016, entre o CLAC e Villiers sur 
Marne (ténis), estive presente, conjuntamente com a Vereadora Dr.ª Tília Nunes, 
no Jantar que reuniu a Comitiva, as famílias de acolhimento e restante organização, 
realizado na Quinta das Vendas. Assisti ao animado espetáculo de Sevilhanas e 
Fados.  
Na sequência da Convocatória recebida do Conselho Nacional para a Economia 
Social (CNES), estive presente na Reunião Plenária, na sede do Ministério do 
Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, em Lisboa, na manhã do dia 22 de 
abril de 2016. Da Ordem de Trabalhos constou a apresentação do Plano Nacional 
das Reformas e a designação de representantes efetivos e suplentes no Conselho 
Consultivo da Agência para o Desenvolvimento e Coesão, I.P. 



 3

 

Igualmente nessa manhã, na sequência do convite formulado, a Vice-Presidente 
Dr.ª Ilda Joaquim, em minha representação, assistiu às Comemorações do Dia do 
Comando das Forças Terrestres e da Brigada Mecanizada. 
Ainda nessa manhã, a Vereadora Dr.ª Tília Nunes, esteve presente na iniciativa 
Intervenção Horta Biológica, no âmbito do Programa Eco-Escolas, promovido pela 
Escola Dr. º Ruy d’ Andrade.  
No período da tarde, a Vereadora Dr.ª Tília Nunes, esteve presente na Feira do 
Livro na Escola Básica da Zona Verde. 
Na tarde do dia 23 de abril de 2016, inserido no Programa das Comemorações do 
42.º aniversário do 25 de abril, decorreu o Workshop “Do Livro do Artista” de Carlos 
Marques, na Galeria Municipal.  
Igualmente nessa tarde, decorreu a inauguração da “Pizzaria da Cidade” sedeada 
na loja n.º 45 do Mercado Municipal, direcionada para a Praça Salgueiro Maia.  
Nessa mesma noite, inserido no Programa das Comemorações do 42.º aniversário 
do 25 de abril, o Executivo em funções, assistiu ao Espetáculo da cantora Teresa 
Salgueiro “Instante”, no Pavilhão Desportivo Municipal.  
Na manhã do dia 25 de abril de 2016, inserido no Programa das Comemorações 
do 42.º aniversário do 25 de abril, realizou-se a habitual Corrida da Liberdade, com 
concentração no Pavilhão Desportivo Municipal.  
Antes da Sessão Solene, teve lugar nas Escadarias do Edifício dos Paços do 
Concelho, a cerimónia do Hastear da Bandeira Nacional, protagonizado pelos 
Infantes da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Entroncamento, 
ao som do Hino Nacional, interpretada pela Banda da Associação Filarmónica, 
seguindo-se a interpretação da música Grândola Vila Morena e a largada de 
pombos. 
Paralelamente, decorreu a Sessão Solene Comemorativa do 42.º aniversário do 25 
de abril, realizada no Salão Nobre do Edifício dos Paços do Concelho, onde proferi 
o meu discurso, bem como os representantes dos partidos políticos com assento na 
Assembleia Municipal e o Presidente da Assembleia Municipal. De realçar a 
presença da Sr.ª Palmira Domingos (mais conhecida por Mirita) e referência ao Sr. 
Alberto Bastos e Sr.ª Manuela Pimenta como elementos vivos da Comissão de 
Recenseamento Eleitoral, que na altura, tornaram possível a realização das 
primeiras eleições livres no Entroncamento. 
Ainda nessa manhã, realizou-se a Prova/Demonstração de Patinagem de 
Velocidade e Passeio de Patins, no Pavilhão Desportivo Municipal. 
Nessa mesma tarde, na sequência do Convite formulado pelo CLAC, estive 
presente, no Lanche / Festa Convívio, realizado no Restaurante Almourol, a todos 
os participantes da VIII Edição dos Trilhos do Almourol. 
Na sequência da Convocatória recebida da Resitejo – Associação de Gestão e 
Tratamento dos Lixos do Médio Tejo, a Vice-Presidente Dr.ª Ilda Joaquim, esteve 
presente na reunião da Assembleia Geral, realizada na manhã do dia 26 de abril 
de 2016, nas instalações do Eco-Parque da Relva – Carregueira.  
Nessa mesma tarde, a Vereadora Dr.ª Tília Nunes, na sequência da 
Convocatória recebida do Agrupamento de Escolas Cidade do Entroncamento, 
esteve presente na reunião do Conselho Eco-Escolas 2015/2016 no Auditório da 
Escola Secundária do Entroncamento. 
Igualmente nessa tarde, o Chefe de Gabinete Prof. Mário Balsa, esteve presente, 
em minha representação, na Conferência de Imprensa de apresentação dos Jogos 
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das Finais da Taça do Ribatejo de Juniores e Seniores, no Auditório Rui Manhoso, 
na sede da Associação de Futebol, em Santarém. 
Ainda nessa noite, decorreu a Sessão Ordinária da Assembleia Municipal, 
realizada na Sala de Sessões do Edifício da Câmara Municipal.  
Na sequência da Convocatória recebida da CIMT, a Vereadora Dr.ª Tília Nunes, 
esteve presente na reunião do Grupo de Trabalho Setorial Educação e Formação – 
Conselho de Desenvolvimento Intermunicipal de Educação do Médio Tejo, na 
manhã do dia 27 de abril de 2016, na sede, em Tomar. 
Em face do convite formulado pelo CERE – Centro de Ensino e Recuperação, 
estive presente, em conjunto com o Vereador Dr. Carlos Amaro, no Almoço 
Convívio e Festival, no âmbito do XIII Encontro Nacional de Ranchos Folclóricos no 
Parque Verde do Bonito. 
Ainda nessa noite, decorreu mais uma iniciativa Night Runner´s – a correr ou a 
caminhar, com concentração no Pavilhão Desportivo Municipal, em parceria técnica 
com o CLAC. 
Na tarde do dia 28 de abril de 2016, estive reunido com o Secretário de Estado 
das Infraestruturas Dr. Guilherme W. d’ Oliveira Martins, a fim de analisar a 
temática dos investimentos e projetos que o Município entende serem cruciais para 
o desenvolvimento do nosso Concelho nessa área. 
Nessa mesma tarde, e na sequência da Convocatória recebida do Agrupamento 
de Escolas Cidade do Entroncamento, a Vereadora Dr.ª Tília Nunes, esteve 
presente na reunião do Conselho Geral, realizada na Sala de Reuniões da Escola 
Sede. 
Em face da Convocatória recebida da CIMT, o Vereador Dr. Carlos Amaro, esteve 
presente na Sessão Técnica, no âmbito do Regime Jurídico do Serviço Público de 
Transporte de Passageiros, na sede, em Tomar, na tarde do dia 29 de abril de 
2016. 
Na sequência do Convite da Federação Portuguesa de Cicloturismo e Utilizadores 
de Bicicleta, assisti ao XIII Congresso Ibérico “A Bicicleta e a Cidade” nos dias 29 e 
30 de abril, no Parque Biológico em Vila Nova de Gaia, subordinado ao tema: 
“Cidades Clicáveis, Cidades Inteligentes”.  
Igualmente nessa tarde, a Vice-Presidente Dr.ª Ilda Joaquim e a Vereadora Dr.ª 
Tília Nunes, efetuaram a entrega de Diplomas aos alunos que receberam as 
Bolsas de Estudo 2015/2016. 
Ainda nessa tarde, a Vereadora Dr.ª Tília Nunes e o Chefe de Gabinete Prof. 
Mário Balsa, em minha representação, estiveram presentes na Cerimónia de 
entrega de Prémios no âmbito do Desporto Escolar, na Escola Secundária e no 
Pavilhão Desportivo Municipal, respetivamente. 
No dia 30 de abril de 2016, a Câmara Municipal promoveu a ação de formação 
“Tempos de Condução, Repouso e Utilização de Tacógrafos”, para os funcionários 
da Autarquia, ministrada pela Highscore, Lda, na Academia do Saber. 
Igualmente nessa tarde, estive presente com o Vereador Dr. Carlos Amaro, no 
Exercício organizado pela Câmara Municipal, através do Serviço Municipal de 
Proteção Civil, na Albufeira do Bonito e Parque Verde do Bonito, cujos cenários 
foram o socorro a um possível afogamento e combate a um incêndio florestal. A 
realização deste exercício LIVEX teve como finalidade testar a capacidade de 
resposta via CPX (comunicações rádio, telefone, fax e internet), bem como a 
organização e articulação dos agentes de proteção civil. Contou com o apoio da 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Entroncamento, dos 
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Bombeiros Voluntários de Abrantes, da PSP do Entroncamento e do CDOS – 
Santarém. 
Igualmente nessa tarde, a Vice-Presidente Dr.ª Ilda Joaquim, esteve presente 
na inauguração da Exposição de Fotografia “Janelas da Memória” de Fernando de 
Sousa Carvalho, na Galeria Municipal, encontrando-se patente até ao dia 12 de 
maio.  
No dia 01 de maio de 2016, realizou-se o III Torneio de Futsal, organizado pela 
União de Futebol do Entroncamento, no Pavilhão Desportivo Municipal, estando 
presente na cerimónia de entrega de troféus. 
Igualmente nesse dia, decorreu, de manhã, o Torneio Tejo Cup 2016 – Inter 
Seleções Regionais – Fase Final e de tarde, a Final da Taça do Ribatejo, 
promovidos pela Associação de Futebol de Santarém, no Complexo Desportivo do 
Bonito. 
Ainda nessa tarde, a convite da Paróquia da Sagrada Família do Entroncamento, 
a Vice-Presidente Dr.ª Ilda Joaquim, assistiu ao Lançamento da Revista 
comemorativa do 75.º aniversário da Paróquia da Igreja da Sagrada Família, no 
Centro Pastoral.” 

  

b) Antecipou uma informação sobre dois assuntos que irá trazer à próxima reunião 
de Câmara: 
- Uma deliberação do Conselho Diretivo da ANMP sobre a prestação de Contas ao 
Tribunal de Contas; e 
 - 3.ªalteração ao Orçamento, derivada de empréstimo que transitou do ano 
passado. 
 
c) Informou sobre uma reunião que teve com o Sr. Secretário de Estado das 
Infraestruturas, no sentido de sensibilizar para investimentos estruturantes para o 
Entroncamento, que estão dependentes da Infraestruturas de Portugal. As 
principais preocupações apresentadas foram: 
- A necessidade de construção de uma passagem desnivelada sobre a estação que 
melhorasse significativamente a questão da segurança nos acessos à estação e 
que facilitasse o acesso direto a cada plataforma de forma cómoda e segura, que 
facilitasse a circulação de pessoas e meios de socorro entre as duas partes da 
cidade e, dessa forma, potenciasse a ligação entre as duas freguesias e, 
simultaneamente, criássemos condições para desenvolver a reabilitação urbana 
dos espaços adjacentes ao acesso norte da estação e, complementarmente, 
fechasse a malha de ciclovias da cidade; 
- A importância do património e bairros ferroviários, um património da cidade, da 
ferrovia e nacional, sensibilizando para a recuperação deste património que, além 
de obrigação enquanto memória coletiva da nossa cidade, constituiria uma forma 
de gerar valor económico acrescentado, criando emprego e riqueza; 
- A importância da eliminação da Passagem de Nível ao Km 107,255 da linha da 
Beira Baixa, pelos constrangimentos e insegurança que dela resultam; 
- A importância de desenvolver a ligação do Parque Empresarial e Logístico à A23 
através da Zona Industrial. 
Foram ainda abordados nesta reunião um conjunto de aspetos genéricos de 
investimentos que são importantes para a cidade e estão também dependentes da 
Infraestruturas de Portugal. 
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d) Referiu que foi concluída com êxito a nossa candidatura ao Financiamento 
Comunitário para a reabilitação e ampliação do Pavilhão Gimnodesportivo da 
Escola Dr. Ruy d’Andrade. Numa primeira fase, não havendo outra solução que se 
perspetive e assumindo que a componente nacional será suportada pela Câmara, 
avançámos mesmo sem a garantia de financiamento por parte da Administração 
Central. Não quisemos perder a oportunidade de apresentar a candidatura dentro 
do prazo, que terminou a 29 de abril. Iremos agora desenvolver o processo 
concursal para, se possível, iniciarmos e desenvolvermos a maior parte da obra no 
período das férias grandes escolares. 
Paralelamente, oficiámos à Sra. Secretária de Estado no sentido de informar que 
esperamos que, havendo alteração a esta decisão, ela seja igual para todas as 
Autarquias. 

  

2 – VEREADOR SR. DAVID RIBEIRO 
a) Congratula-se com a realização da feira de abril. Foi com bastante agrado que ali 
viu muitas crianças, no entanto foi-lhe reportada a falta de papeleiras. 
- O Vereador Sr. Carlos Amaro informou que foram colocadas papeleiras em todo o 
recinto. 
 
b) Continuando, o Sr. Vereador sugeriu a deslocação da feira para o centro da 
cidade, o que animaria o comércio local e poderia, inclusivamente, incluir outras 
atrações, como artesanato. 
 
c) Teve conhecimento de que muitos gavetões do cemitério, previstos no novo 
projeto da obra, foram vendidos antes da sua construção. 
 
d) Também no cemitério, estão a ser exumados corpos com 7 e 8 anos que não 
estão completamente decompostos, o que prova que o estudo efetuado não está 
correto. É uma situação muito penosa para os familiares.  
 
e) Ainda no cemitério, foram retiradas algumas árvores, outras foram escoradas. A 
técnica de aplicação das árvores não mudou nada. 
 
f) Nas traseiras da rotunda do E-Leclerc está um parque infantil que começou a ser 
vandalizado, e já roubaram o chão. 
 
O Exmo. Presidente informou: 
 
- Quanto à feira de abril, também lhe pareceu que foi muito positiva, de futuro 
poderemos enquadrar outras iniciativas. Em relação à mudança de local, não 
concorda, aquele é o local ideal para o efeito, uma vez que tem infraestruturas e 
estacionamento. 
 
- Em relação ao cemitério, as obras de ampliação irão começar esta semana. 
Houve efetivamente um problema com os gavetões, mas já se encontra resolvido e 
estão previstos mais 150, o que irá fazer face às necessidades. 
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- Quanto à vandalização dos Parques Infantis, a PSP já está alertada para essa 
situação. 
 
3 – VEREADOR SR. RUI GONÇALVES 
a) O Parque de estacionamento frente ao Centro de Saúde encontra-se em 
condições deploráveis, cheio de buracos. 
 
O Exmo. Presidente referiu que, sempre que acaba a época das chuvas, todos 
estes trabalhos são efetuados, este já se encontra agendado. 
 
 
4 – VEREADOR SR. CARLOS MATIAS 
 
“Na nossa última reunião, aprovámos um protocolo de cedência temporária ao 
município de um terreno situado na Rua Rui Luís Gomes, um espaço central na 
cidade, para ser utilizado como estacionamento público. 
Acontece que, precisamente por ser central é ainda mais deplorável o aspeto junto 
aos passeios marginais a este espaço. Em vários pontos, mesmo junto aos 
passeios exteriores, há tufos de ervas bem crescidas, um autêntico matagal dentro 
da cidade. 
Peço, portanto, que a regularização do terreno temporariamente cedido seja 
acompanhada por uma limpeza geral de toda a envolvente, num estado muito 
lastimável e que, quando secarem as ervas, provocará até um acrescido risco de 
incêndio. 
 
A propósito de limpeza de ervas, trago também o tema da aplicação do glifosato. 
O grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda perguntou aos 308 municípios do país 
se usam glifosato e em que quantidades. Responderam 107 e destas, 89 disseram 
sim e 18 que não. Nem todas indicaram quantidades usadas. Das Câmaras que 
responderam: Gondomar (4000 litros/ano), Matosinhos (2800), Évora (2500), 
Ferreira do Zêzere (2420), Portimão (1800), Elvas e Cuba (1000) são as autarquias 
que usam mais pesticida à base de glifosato, em quantidades bastante superiores à 
generalidade das autarquias.  
Devo dizer que desconheço se houve resposta da Câmara do Entroncamento e 
qual foi. Mas gostaria de saber. 
É que, segundo a Agência Internacional para a Investigação sobre o Cancro da 
Organização Mundial de Saúde, o glifosato é um pesticida potencialmente 
cancerígeno, mas ainda muito usado para matar ervas em jardins, passeios, 
estradas e cemitérios -- e também na agricultura.  
No dia 18, a Comissão Europeia vota a reautorização da licença de uso, que 
termina a 30 de junho, do herbicida na Europa. Houve uma proposta em março 
para a revalidação por 15 anos, mas há países com muito peso na União (Itália, 
França…) que se terão oposto à renovação da licença.  
Esperamos que o Governo não alinhe na renovação embora, segundo julgamos 
saber, tenha dado orientações para que Portugal se abstenha numa próxima 
votação. Uma posição ambígua que nos preocupa. 
Mas, se a nível nacional e europeu a decisão não nos caiba, já a nível local 
devemos seguir o exemplo das boas decisões.  
Porque, embora não exista um consenso sobre os riscos para a saúde, certo é que 
em 2015 a OMS classificou este herbicida como potencialmente cancerígeno. Uma 
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investigação identificou a relação entre a exposição ao herbicida e o Linfoma não-
Hodgkin. A ficha de utilização do produto refere que não se deve respirar a nuvem 
de pulverização e não contaminar a água. 
Portanto, se estiver a ser feito o uso do glifosato pelos serviços municipais, paremo-
lo já. 
Na Assembleia da República, o Bloco de Esquerda apresentou um projeto de 
resolução recomendando ao governo o “voto contra a renovação do uso do 
carcinogénico Glifosato na UE e proibição do uso no país”, mas o projeto foi 
chumbado no parlamento no passado dia 15 de abril, pelos votos contra de PSD e 
CDS e a abstenção de PS e PCP. Iniciativas semelhantes do PAN e do PEV 
também foram rejeitadas. 
 
Finalmente, informo que, como deputado na Assembleia da República, apresentei 
um projeto de resolução (recomendação) sobre o Centro hospitalar do Médio Tejo. 
Passando por cima dos considerandos, que descrevem a situação atual (que penso 
ser conhecida de todos e já foi aqui muito falada), na sua parte resolutiva o 
documento recomenda ao governo que: 
1. Dote os hospitais do Centro Hospitalar do Médio Tejo dos recursos necessários 
para o normal funcionamento de serviços de urgência nestas unidades, capazes de 
darem resposta pronta e eficiente, garantindo a segurança e o trato humano dos 
doentes e a dignidade profissional dos que neles laboram; 
2. Assegure que os três hospitais do Centro Hospitalar do Médio Tejo dispõem de 
serviços de medicina interna, cirurgia e pediatria; 
3. Reequacione a referenciação para as urgências dos utentes dos concelhos de 
Ourém, Gavião e Ponte de Sor; 
4. Execute diligências tendentes a assegurar o alargamento das valências 
disponíveis nos hospitais do Centro Hospitalar do Médio Tejo; 
5. Desenvolva as iniciativas necessárias para assegurar a contratação dos médicos 
e enfermeiros, entre outros profissionais, em falta no Centro Hospitalar do Médio 
Tejo. 
O PCP e o PS apresentaram iniciativas no mesmo sentido, que irão ser debatidas 
na Comissão de Saúde, entre esta e a próxima semana.” 
 
O Exmo. Presidente informou: 
- Quanto à utilização de herbicidas, não sabe precisar qual a quantidade utilizada 
no Município, mas será, certamente, utilizado dentro das boas práticas. Frisa no 
entanto que este tipo de produtos é muito mais utilizado na agricultura, onde os 
danos para a saúde são maiores. 
 
- Relativamente ao Centro Hospitalar do Médio Tejo, referiu os esforços que estão 
a ser desenvolvidos pelos grupos parlamentares do PS, BE e CDU no âmbito da 
melhoria de condições.  
No entanto, o facto de a maternidade do Médio Tejo estar localizada na unidade 
que se encontra no hospital mais antigo e mais longe da população, tem tido como 
consequência, ao longo do tempo, que muitas mães optem por ter os seus filhos 
fora do Médio Tejo, em Santarém, Leiria, Coimbra, etc. 
O local mais adequado para a instalação da maternidade seria Torres Novas, face 
à proximidade e existência de transporte públicos. 
Temos conhecimento de algumas pressões que estão a ser feitas ao nível do 
Centro Hospitalar do Médio Tejo, no sentido de ser corrigido este erro. A 



 9

maternidade não deve estar separada dos serviços de ginecologia/obstetrícia e de 
pediatria. A acontecer esta situação, será a morte anunciada da maternidade do 
Médio Tejo, até porque cada vez aqui ocorrem menos nascimentos. 
Aproveitou a oportunidade para pedir ao Sr. Vereador Carlos Matias que, na sua 
qualidade de Deputado, e no âmbito da Comissão de Saúde que o Sr. Vereador 
integra, solicite informação aos serviços adequados de qual o número de 
nascimentos de crianças do Médio Tejo e local onde nasceram. Se esta informação 
pudesse ser discriminada por anos, ficaríamos com um estudo mais 
pormenorizado. 
 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA 
LEITURA E APROVAÇÃO DE ATA 
- Foi presente a ata da reunião de 18 de abril de 2016, que foi aprovada, por 
unanimidade, tendo sido dispensada a sua leitura por ter sido distribuída 
previamente a todos os membros da Câmara Municipal. 

EXPEDIENTE DIVERSO 
PONTO 1  
4171/16 - ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO ENTRONCAMENTO - EDITAL DE 
DELIBERAÇÕES  
- Ofício de 27 de abril, da Assembleia Municipal do Entroncamento, a enviar o Edital 
com as deliberações tomadas na Sessão Ordinária realizada em 26 de abril. 
- A Câmara tomou conhecimento. 
- Este assunto foi aprovado em minuta, para produzir efeitos imediatos.  
PONTO 2  
3735/16 - ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE TOMAR - MOÇÃO - PELA URGÊNCIA COM 
QUALIDADE, MEDICINA INTERNA, CIRURGIA E PEDIATRIA NAS 3 UNIDADES DO 
CHMT 
- Ofício da Assembleia Municipal de Tomar a enviar a seguinte Moção, aprovada na 
sua sessão ordinária realizada em 26 de fevereiro de 2016: 
 “ Pela Urgência com qualidade, Medicina Interna, Cirurgia e Pediatria nas três 
unidades (Abrantes, Tomar e Torres Novas) do CHMT. 
- A falta de meios adequados no Centro Hospitalar do Médio Tejo (CHMT) tem 
provocado sofrimento nos utentes do Serviço Nacional de Saúde – nomeadamente 
com os factos: 1.º de encontrarem recorrentemente as urgências sobrelotadas; 2.º 
de se encontrarem várias horas à espera de atendimento; 3.º com a falta de 
internamento em situações delicadas; 4.º com a atribuição de altas precoces, que 
conduzem, frequentemente, a reinternamentos com consequências diretas e 
indiretas para os doentes, familiares, e para o próprio CHMT. Muitos dos utentes 
afirmaram a sua indignação através do abaixo-assinado promovido pela Comissão 
de Utentes da Saúde do Médio Tejo, que recolheu mais de 20 000 assinaturas, em 
2015, exigindo o reforço das Urgências e a existência de Medicina Interna nos três 
hospitais do CHMT. 
A Comissão de Utentes dos Serviços Públicos de Tomar (CUSP do Concelho de 
Tomar) promoveu igualmente outro abaixo-assinado, tendo recolhido, até janeiro de 
2016, mais de 7 000 assinaturas, entre as quais de muitos Tomarenses, 
reivindicando o regresso do internamento em medicina interna e a melhoria do 
serviço de urgência no Hospital Nossa Senhora da Graça, em Tomar, uma das 
unidades do CHMT. 
Considerando que: 
É urgente o reforço dos meios médicos e enfermeiros (entre outros) para garantir a 
qualidade e segurança do serviço; 
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Todas as categorias de profissionais de Saúde consideram fundamental a 
existência de Medicina Interna, cirurgia geral e pediatria nos três hospitais, sem 
descurar as restantes valências distribuídas pelo CHMT, dando especial atenção à 
necessidade da maternidade na região norte do distrito; 
Sem reforço dos cuidados de saúde de proximidade e sua articulação, nos diversos 
níveis de prestação de cuidados, são os hospitais o último recurso das populações 
com o consequente “stress” nos serviços hospitalares; 
A Assembleia Municipal de Tomar, reunida a 26 de fevereiro de 2016, interpretando 
o sentimento geral da população, exige ao Conselho de Administração do CHMT: 
1. A melhoria dos Serviços de urgência e especialidades nas 3 unidades 
hospitalares atribuindo-lhes meios humanos e materiais necessários para a 
existência de um serviço público de qualidade; 
2. A existência de Medicina Interna, Cirurgia Geral e Pediatria nas 3 unidades; 
3.Promover a articulação do CHMT com os Cuidados de Saúde Primários e 
Continuados.” 
- A Câmara tomou conhecimento. 
- Este assunto foi aprovado em minuta, para produzir efeitos imediatos.  
PONTO 3  
4376/16 - GRUPO PARLAMENTAR DO PCP - DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÃO 
SOBRE APROVAÇÃO DE INICIATIVAS LEGISLATIVAS - ÁREA DA SAÚDE  
- E-mail de 18 de abril de 2016, do Grupo Parlamentar do PCP, a enviar Informação 
sobre a aprovação de iniciativas legislativas na área da Saúde. 
- A Câmara tomou conhecimento. 
- Este assunto foi aprovado em minuta, para produzir efeitos imediatos. 
PONTO 4  
4020/16 - MÉDIO TEJO 21 - RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2015  
- E- mail de 15 de abril de 2016, do Médio Tejo 21, Agência Regional de Energia e 
Ambiente do Médio Tejo e Pinhal Interior Sul, a remeter o seu Relatório de Contas 
2015. 
- A Câmara tomou conhecimento. 
- Este assunto foi aprovado em minuta, para produzir efeitos imediatos. 

 
OUTROS ASSUNTOS 

PONTO 5  
3891/16 - ALTERAÇÃO DO REGULAMENTO DE ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DO 
MUNICÍPIO DO ENTRONCAMENTO  
- Na sequência da deliberação de 18 de abril, foi presente a Parte II do 
Regulamento da Organização dos Serviços do Município do Entroncamento, com 
alterações aos artigos 25.º, 32.º, 35.º, 36.º, 56.º, 57.º a 73.º, 78.º e 84.º 
- A Câmara deliberou, por maioria, aprovar estas alterações. 
- Votaram a favor os Vereadores Srs. Carlos Amaro, Tília Nunes, Carlos Matias, 
David Ribeiro, Vice-Presidente Ilda Joaquim e Exmo. Presidente. 
- Absteve-se o Vereador Sr. Rui Gonçalves. 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos. 
PONTO 6  
1675/16 - PROPOSTA DE EVENTO - XXII GRANDE PRÉMIO MUSEU NACIONAL 
FERROVIÁRIO - 3.ª CAMINHADA JOSÉ CANELO - PROTOCOLO ENTRE O 
MUNICÍPIO E O CLAC  
- Do Técnico Superior de Desporto, Dr. Vitor Frutuoso, foi presente o protocolo de 
cooperação a celebrar entre o Município do Entroncamento e o CLAC, para a 
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realização do XXII Grande Prémio Museu Nacional Ferroviário/3.ª Caminhada José 
Canelo em atletismo, no dia 19 de junho de 2016. 
- A Câmara deliberou, por maioria, celebrar o presente Protocolo, mandatando o 
Exmo. Presidente para o efeito. 
- Votaram a favor os Vereadores Srs. Carlos Amaro, Tília Nunes, Carlos Matias, 
David Ribeiro, Vice-Presidente Ilda Joaquim e Exmo. Presidente. 
- Absteve-se o Vereador Sr. Rui Gonçalves. 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos.  
PONTO 7 
3729/16 - ATRIBUIÇÃO DE FUNDO DE MANEIO AO CENPRE  
- Da Técnica Superior do Serviço de Comércio e Turismo, Dra. Aida Neves, foi 
apresentada a seguinte informação: 
“ Com a entrada em vigor do Regulamento do CENPRE – Centro Empresarial do 
Entroncamento e respetiva tabela de preços, torna-se necessário que exista fundo 
de maneio para efeito de trocos. Solicita-se que o montante a atribuir sejam 30€.” 
- A Câmara deliberou, por unanimidade, proceder de acordo com esta informação. 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos. 
PONTO 8  
3939/16 - FEIRA MOSTRA BIOLÓGICA - 28 DE MAIO - ISENÇÃO DE TAXAS  
- Na sequência da realização da Feira/Mostra Biológica a ter lugar no dia 28 de 
maio no Largo José Duarte Coelho, foi, pelos Serviços de Comércio e Turismo, 
questionado o respetivo pagamento de taxas. 
- A Câmara deliberou, por unanimidade, isentar os participantes do pagamento de 
taxas. 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos. 
PONTO 9  
2078/16 - REALIZAÇÃO DE FEIRA ALTERNATIVA ENTRONATURE NA PRAÇA DA 
REPÚBLICA - 28 DE MAIO - ISENÇÃO DE TAXAS  
- Na sequência da realização da Feira Alternativa Entronature,  a ter lugar no dia 28 
de maio na Praça da República, foi, pelos Serviços de Comércio e Turismo, 
questionado o respetivo pagamento de taxas. 
- A Câmara deliberou, por unanimidade, isentar os participantes do pagamento de 
taxas. 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos. 

 
OBRAS PARTICULARES 

PONTO 10 
11070/13 – PROC.º DE OBRAS N.º 65/2010 – ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DO ENTRONCAMENTO – REMODELAÇÃO 
E AMPLIAÇÃO DO QUARTEL – ALTERAÇÕES – DECISÃO FINAL 
- Presente o processo de obras número 65/2010, em nome de Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Entroncamento, referente à 
remodelação e ampliação do Quartel – alterações, na rua Brigadeiro Lino Dias 
Valente, n.º 16 e rua dos Bombeiros Voluntários, n.º 1, nesta cidade,  no 
seguimento do deferimento do projeto de arquitetura e apresentação dos projetos 
das especialidades. 
- A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o processo de acordo com o 
parecer do Técnico Superior Eng.º Civil Joaquim Canteiro, da DGUO - Divisão de 
Gestão Urbanística e Obras, emitido em 27/04/2016. 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos. 
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LOTEAMENTOS 

PONTO 11 
13157/13 – ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 06/1995 – TAVARES & FILHOS, 
LDA – GAVETO DAS RUAS BRITO CAPELO E CARIDADE – PONTO DA 
SITUAÇÃO 
- Do Assistente Técnico da Divisão de Gestão Urbanística e Obras, Guilherme 
Monteiro, foi presente a seguinte informação: 
«Serve a presente para dar conhecimento a Vossa Ex.ª que a Câmara Municipal, 
em reunião de 26 de setembro de 2013, deliberou reduzir a garantia bancária 
prestada para a execução das infraestruturas do loteamento mencionado em título 
e notificar o loteador para o prazo de 6 meses, proceder à execução dos trabalhos 
em falta (deliberação e ofício/Ar no anexo da presente informação). 
Após vistoria efetuada ao referido loteamento, verifica-se que os trabalhos não 
foram realizados. 
Verificado o incumprimento, deverá a Câmara, acionar a garantia bancária n.º 66-
164-1-7 da Caixa Económica Montepio Geral, no valor atual de 38.120,74€ (trinta e 
oito mil cento e vinte euros e setenta e quatro cêntimos) e promover a realização 
dos trabalhos em falta, dos quais se anexa mapa.»  
- A Câmara deliberou, por unanimidade, acionar a garantia bancária de acordo com 
a informação. 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos.  
PONTO 12 
8353/15 – ALTERAÇÃO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 1/1981 – LOTE 1 – 
SIUNA – CONSTRUÇÕES, SA.    
- Petição em nome de Siuna – Construções, SA., na qualidade de proprietário, a 
solicitar alteração ao lote 1, do alvará de loteamento n.º 1/1981, sito no Pinhal da 
Lameira, nesta cidade, acompanhado da seguinte informação do Arquiteto José 
Tavares, da Divisão de Gestão Urbanística e Obras: 
«Refere-se esta proposta a operação de loteamento para constituição de 17 lotes 
para moradias unifamiliares de dois pisos. 
Este local tem como antecedente um pedido semelhante de 2008, em nome de 
Serralharia A. Domingos, Lda., que foi aprovado e que se encontra caducado por 
falta de entrega de especialidades. 
A operação é promovida como alteração ao lote 1 do alvará de loteamento 1/81 
suportando a sua subdivisão. 
O local, acima indicado, é denominado área urbana de baixa densidade e limitado a 
90 habitantes/ha relativamente ao PDM aos quais o projeto obedece. 
Verifica-se no entanto, que não são cumpridos os parâmetros urbanísticos relativos 
às áreas de cedência para espaços verdes e equipamentos. De acordo com o PDM 
apuram-se 425.00m2 para espaços verdes e 595.00m2 para equipamentos. 
A área referida no projeto como cedência da ribeira está inadequadamente 
representada em planta, porém considera-se que 209.00 m2 possam servir como 
cedência para espaço verde, admitindo enquadramento e, envolvência à ciclovia 
existente. Subtraída ao cálculo efetuado, totaliza 811.00m2 de áreas não cedidas. 
Estas áreas não são propostas no projeto, no entanto poderão dar lugar ao 
pagamento das taxas compensatórias referentes às áreas não cedidas de acordo 
com o RMUE. 
A proposta deverá prever, em sede especialidades, a plantação de árvores ao 
longo do passeio e instalação de contentores de resíduos sólidos urbanos de 
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acordo com os artigos 13.º e 14.º do Regulamento Municipal de Urbanização e 
Edificação. 
Deverá ainda, em conformidade com o art.º 22 do decreto-lei n.º 555/99 conjugado 
com o art.º 8.º do regulamento Municipal de Urbanização e Edificação do Concelho 
do Entroncamento, sujeitar o pedido a discussão pública bem como proceder á 
notificação dor proprietários constantes do alvará para pronuncia sobre a alteração 
em questão de acordo com o n.º 3 do art.º 27.º do referido decreto. 
Não se conjeturando formas muito díspares de aproveitamento para este espaço, 
conclui-se que, caso a Excelentíssima Câmara viabilize as condições supracitadas, 
o projeto de arquitetura está em condições de ser aprovado, podendo ser solicitada 
a apresentação, no prazo de 6 meses, dos projetos de especialidades nos termos 
do n.º 4 do art.º 20.º do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de dezembro, com as 
alterações introduzidas pelo Decreto-lei n.º 136/2014 de 9 de setembro.» 
- A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a alteração ao alvará de 
loteamento, de acordo com a informação dos serviços. 
- O Vereador Sr. Carlos Matias apresentou a seguinte declaração de voto: 
“Votarei a favor dos pontos 12 e 13, porque embora as operações de loteamento 
apresentem um déficit de áreas para espaços verdes e áreas de cedência, 
permitem desbloquear dois arruamentos sem saída, promovendo um melhor 
ordenamento urbano e do tráfego.” 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos.  
PONTO 13 
8032/15 – ALTERAÇÃO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 4/1981 – LOTE 1 – 
ABÍLIO GONÇALVES    
- Petição em nome de Abílio Gonçalves, na qualidade de proprietário, a solicitar 
alteração ao lote 1 do alvará de loteamento n.º 4/1981, sito no Pinhal da Lameira, 
nesta cidade, acompanhado da seguinte informação do Arquiteto José Tavares, da 
Divisão de Gestão Urbanística e Obras: 
«Refere-se esta proposta a operação de loteamento para constituição de 2 lotes 
para moradias unifamiliares de dois pisos. 
A operação é promovida como alteração ao lote n.º 1 do alvará de loteamento 4/81 
suportando a sua subdivisão. 
O local, acima indicado, é denominado área urbana de baixa densidade e limitado a 
90 habitantes/ha relativamente ao PDM aos quais o projeto obedece. 
Verifica-se no entanto, que não são cumpridos os parâmetros urbanísticos relativos 
às áreas de cedência para espaços verdes e equipamentos. De acordo com o PDM 
apuram-se 25.00m2 para espaços verdes e 35.00m2 para equipamentos que não 
sendo propostas no projeto deverão dar lugar ao pagamento das taxas 
compensatórias referentes às áreas não cedidas. 
Deverá ainda, em conformidade com o art.º 22 do decreto-lei n.º 555/99 conjugado 
com o art.º 8.º do regulamento Municipal de Urbanização e Edificação do Concelho 
do Entroncamento, sujeitar o pedido a discussão pública bem como proceder á 
notificação dor proprietários constantes do alvará para pronuncia sobre a alteração 
em questão de acordo com o n.º 3 do art.º 27.º do referido decreto. 
Caso a Excelentíssima Câmara viabilize as condições supracitadas, o projeto de 
arquitetura está em condições de ser aprovado, podendo ser solicitada a 
apresentação, no prazo de 6 meses, dos projetos de especialidades nos termos do 
n.º 4 do art.º 20.º do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de dezembro, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto-lei n.º 136/2014 de 9 de setembro.» 
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- A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a alteração ao alvará de 
loteamento, de acordo com a informação dos serviços. 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos.  
PONTO 14 
1321/08 – ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 01/2004 – MANUEL BARROSO 
TAVARES, LDA  
- Na sequência da reunião de 04 de fevereiro de 2016, foi presente a seguinte 
informação da Técnica Superior do Serviço Jurídico, Dr.ª Fátima Rosa: 
«Na sequência da notificação efetuada em 15.02.2016 ao gerente da firma Manuel 
Barroso Tavares, Lda., anexo 12 do presente MGD, titular do alvará de loteamento 
n.º 1/2004, para prestar a caução devida e que se encontra em falta no referido 
processo, verifica-se, conforme informação dos serviços, que a caução solicitada 
não foi prestada, nem o gerente da firma se pronunciou sobre a notificação 
recebida. 
Assim, atendendo que a firma Manuel Barroso Tavares, Lda., é uma das firmas 
credoras do Município, em resultado da escritura de compra e venda celebrada em 
14.04.2011 para a aquisição de diversas lojas no prédio urbano sito na Rua D. Inês 
de Castro, n.º 6 no Entroncamento (MGD 21702/2008), propõe-se que a Câmara 
Municipal delibere a intenção de proceder à retenção do crédito correspondente à 
firma Manuel Barroso Tavares, Lda., até perfazer o montante da caução em dívida, 
notificando nesse sentido a firma.» 
- A Câmara deliberou, por unanimidade, proceder à retenção do crédito 
correspondente à firma Manuel Barroso Tavares, Lda., até perfazer o montante da 
caução em dívida. 
- Esta deliberação foi aprovada em minuta, para produzir efeitos imediatos.  
 

ENCERRAMENTO DE REUNIÃO 
 
- E nada mais havendo a tratar, o Excelentíssimo Presidente, declarou encerrada a 
reunião, da qual, para constar, foi pela Coordenadora Técnica, na Secção da 
Secretaria Geral de Apoio aos Órgãos Autárquicos, elaborada a presente ata, que 
vai assinar juntamente com o Senhor Presidente. 
 

 
O Presidente da Câmara Municipal, 

 
____________________________ 

 
A Coordenadora Técnica, 

 
_____________________________ 


